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Fiel aos princípios quo adoptamos e 
promettemos seguir, temos sempre 

. propugnado pelos interesses guraes do 

município, mau.feendo-nos estranhos 

i'S discussões apaixonadas e que não 

tivessem por fim a realisação de nosso 
programrna. 

Assim é que i\urante um período dè 

mais de cinco aunos d* .oxistenen a 
despeita das mil diíficuidades que a 

cada passo contra nòs se levantão, to

mos nós mantido completa isenção- de 

animo, qu^r oecupando-nos das ques
tões de interesses mais vital para a lo

calidade, quer pr^íligando os abasos, 

qéier combatendo os males quse nos 
effligdra e apontando as medidas mais 

convenientes para melhorar asituaçào 
actual. 

fcü por ventura nas ^uostõee aven
tadas e discutidas na irtqyr&ãa, teiòos 
sido enérgicos a tal voz f ranços por de 
mais, ü-ào-arrependem os d-'7s*r>; carios 

de que não fomos injustos o.que ternos 

sabido guardar todas inconveniências 

não atacando nunca quem quer que 
seja, individualmente. 

Quando descemos a analyse dos fa-

N&o* cabe pois a Imprensa a pecha j devotos- de Bacoho- ao esgotar a ult 

d<e piquira, epithpto que irraffieoínda- m a, S'ota ({um; cali&0' e QuJó diziá ° 
palhaço no Circo. Com. certeza eu 

mente se teia empregado contra ella, 
a propu-iteo do alguns artigos da sec-
ção livre,, especialmente das cartas 
assignadas por Pu^quhno. 

A-lem dèiser estranha a redaeção ta-

es cartas, forçoso é confessar que Pas-

qmriò tem se mantido nas orbitas tra

çadas em nosso prograinuia, escreven

do .em termos comedidos e pugnando 

pelos melhoramentos de nosso muni-

para o diabo bestalhão. Sempre que 
estou pensando em qualquer c - z 
has de vir com as tuas sandí i 

pataea a quem U H desse o•] romper maldicto papagaio- lü n io roe 
J >> _ .... _ J : _ — « , I Í A 2 M u i / i 2 

i me 
uer-

cipio, pela salubri iu-

nificado do tal Quió. d irás- ? o que quer dizer quiò * Quió l 
E assim monologando adorável lei- pois tu não- sabes o que quer dizer 

tora, fui subindo a rua da Palma ate íquió. ?'pois então vae ouvindo : Quio^á 
que emtim dei comigo no largo do Pa-| actu-almente u m a walsa e uma paia-
trocinio. Encostei-me na esquina- e'j Airà,. como walsa é muitõ-áprociada a 
puz-me a observar o tempo. j ponto de seu compositor se ver em_ 

A tarde estava fria, e a attnosphéra i papos dtí aranha, se qivizer s.iptUftuer 
httmida e pesada estendia sobre a ei-j a todos os pedidos de SÔÚS exemplares, 
ditfte como -que um- vou de tristeza... | da .toda aparte lhe chegão pedidos n 
K m torno da mim reinava profundo ! aqui qne ninguém nos óu'çi oUo- t \n.. 
silencio sói interrompido do vez era j razão ; temos aqui um songa-monga, 
quan Io. pelo> _ [jassos cadenciados do;caboçudo e de olhos de gato, que de-
a) »• 1.1 hvotos qaa dirigião para a pe- pois de distribuir o Quió para pííinno-M leu. 

Esperamos, pois,que-̂ > publico^spnsato 

arrefle de si qualquer juuo mon >s fi-jpesiçào e deci 

vorayel que porventura tenfcu feito a 

nosso respeito e que, tendo stmpre em. 

vista o principio do jusucjffdos Stoi-

cos, não nos re-sponsabolise por actos 

cie outros. 

i|i.i • i'! : ipeJ.a d i .'''a iLa Casa de M u e 
ric.'1'ot para ahi asnstirem á.resa. 

Apuz alguns mimantos deixei esta 
i rua para hir om casa 

por alguns pianistas tia cidade, enviou: 
exemplares para quanto ami^o tinha 
era Piracicaba, S. Paulo, Campinas, 
Tietê, e até para o Pvio Rio d« Jaoeir 

de uia conhecido... \ ro e Campos elle mandou Quió... 
Sentado i/orn banco fasia saltarem1 jy|ag (m(Ja füi ei l e descobrir amidos 

meus joelhos u m a menina tflha do d o - | e m tant03 lllírares 0 tão afastados ? no da casa, cujas palavras ingênuas e 
{Fa-ocas da travessa críinça, m e ar-
rancjvãó gostosas risadas qa^uido de 

Biurai AO amiv 

H o m e m isso só perguntando a aUo 
mesmo, '«ias voltarido ao nosso as-
sumpto.4o Quió, ainda hoje o Nho 
iihò inostrouJâ«;Lcarta d'uiufostud m -
to do 

Quiò 
Não se a-̂ süsíb querida loitora... 
Para (juc esse ar inquieto, e esse o-

llvu' ávido com que fita esta palavra 
tema de minha divagafião ? Quió ? .' 

Não é o Qui? bomba que vou des
crever, a(Uollo Quió qu3 uns, seden
tos do dansa, queriào proliíbír, 0 que 
outros sequiosos de sua liberdade -de ctos e apontamos abuso«r pedindo- a proceder sem sahir dos preceitos da 

repressão d'elies julgamos cumprir o!m"°ra** aplaudião e^thusiasra vios. 
-nnc«n AM** « <;•*•*! 1 Não... não o o Quió pena de Talião ou 
110*0 dever e e tal a pureza de nossa por outr;l a Wdlsa ^aió dy gp_ Co^ intenção (j 110 excluo qualquer censu 
ra contra nós. 

/ 

t Leite aquella que tanta inimisade 
{causou da qual quero Paliar, mas sim 
fle um sonho delicioso... eis o caso : 

Entretanto-, apeza-r de n-ão- termo* J -Ei'a üomt.ngo e erão três horas e u m 
jamais U-OÔ áíEastado d'essa norma de j quarto da tardo quando estando era 

meu quarto chegou u m amigo... Va-eoutiuct^ quò a uos*nos impu-zernot?, 
infelizuwrite não uos tem isso'valido 
contra aceusagões luiuudadas. 

Si não podam nos chamar a contas 

pelos* artigos de redac.ç;ía escrip-to 

sempre com o raais escrupuloso cai da

do, sein-offender ao decoro e a àig.ni-

dade para a qual escrevemos, espia

mos- passeiar ? Mo foi dizendo sera 
mais preâmbulos. Não sei lhe res-
di, hoje estou n*oio macambusio o a-
lem disso ainda não mudei roupa nem 
jantei, e demais... Onde pretendes hir 
hoje ? 

Eu. o sei ? V o u agora ao bilhar do 
Abrahão ou ao do Pinheiro jogar o sa
po.. Vamos ? Forte teima... Se eu ja to disse que 

tos malévolos e pouco avesadus ás ii-! ain"ia tUf) jantei... me chega o.̂ a cal
ça daln... aqueile collete... botn açodes da imprensa, só-com o'intuito de 

chamar contra nòs a odiosidade, em. 

falta de arguições fundadas tazoiu-
2105 responsáveis pelos artigos i.nedi-

«toriaes, que são completamente- os-
traahos ̂  rodacgão,. e do" responsabi

lidade escluziva de seus auetores. 

Ta^ proceniraente sò- revela animo-

sida'des contra a I/nprensa, porq.uan-

to, mais de uma vez temo* declarado 

4}ue só si responsabilisa pelos artigos 

ed.itoriaes e gazetilha. tendo na «sec-

çáj livre» franca inserção todos os ar

tigos .sobre quaesquor assumptos, uma 

vez (fue *ej^o escriptos em d/riíic 
medidus. 

ram-e escova o paio to t nas costas... 
Pois não : Ora vejão só como está 

engravido. sempre que venho aqui 
i me fazes de teu criado, pois nâaV.. não 
escovo. 
Findo este dialogo ja eu tiuha amar

rado a gravata e resignei a sahir cem 
o paüetot mesmo som èscovur ; m is co 
mo eu ainda tinha que jantar separei-
me do amigo que subio a rua do Car
mo em quanto que eu fui jantar... 
Terminada a refeição d>>ci para a 1 

rua, quando porem me dispunha a' 
transpor a- sol ei m da porti ouvi uma' 
voz que n*um tom do ibmol aguado 
gritou Quió ! írra ! sempre qu •vy.i 
saber o que quer diẑ r o tal Quió, | 
Quió! grita o moleque pa rua, Quiò 
diz o ire™ 

Pela porta entreaberta vi hir pas
sando uina família e n'ella uma moça 
que oito dias antes me havia feito ba
ter o coração, pela primeira vez m 
tão ardentemente que desde esse mo 
mento tornou-se para mim uua visa 
encantadora ! um ídolo tão adora 
Iĵ e #uà posso rr;e seria -o Eldorado 
existência... 
Neste momento comi ha oito diis 

o coração me pulava em estranho a 
far ao ritar aquella tão interessri 
te cretura, seu alvo pescoço realça 
pelo negro e afogado cor pinho de 
rinó, contrastava suavemente cora 
rosto- meigo e rodondo cuja c indu 
inspirava m \\s que synipathia, amo 
Quantos pensamentos me irrom 

rão da alma neste momento ! Toi 
o chapéu 0 andando au acaso hia pi 
sando n'aquolla joveii que havia u 
semana ocupava o raoir coraçaío si 
ao menos desconfiar que eu. nutri: 
por ella o minimo-soíitimorrto de ara 
amor ! palavra imfolfciivtft1 e cru 
mufínurava comigo, amor ? moloaia 
divina quando nos sôa au ouvido en
toada por uns lábios -amados !...amor? 
Vinculo celestial que uno dois cora
ções tão extrenuamoate que jamais po
derão ser desligados... palavra mági
ca tema do iniindos pensamentos... 
quantas alegrias !.... quantas doçuras! 
o também quantos torraentos- nos fa,-
zos soffrer oh ! amor ? 
Se ao menos ella soubesse q,uan-to a 

amo ? talvez mo dispensasse ao menos 
ura olhar de ternura e... quem sabe 
se viria também a amar-me ? Ouve al-
gures alguém que disse : 
«Amor é o arbitro 

da natureza 
todo o vivente-
d'arnor é preza 
lá vem'a. setta 
para que fugir. 

Portanto quem sabe se a mesma set
ta que ferio o meu não ferirá também 
o seu coração ? quem sabe ? 

Quiò ! ma grita neste momento o j ô outros emfim empregados na Estra-
1 amigo que já em casa mo da de Kerru, posso afiançaria que sã 

Emquanto a Feios isso é uma li 
ria de carnaval, eis a cóiza : 
Quando ostivão formando i socie

dade carnavalesca jtuana alguns ra
pazes,vendo a completa raesclação qua-
havia, combinarão entre si formar uai-
grupo díslinctO' e para isso íizerão u-
raa reunião ent iMimero do quatorze,. 
na qual um dos sócios exp >z, aos coru-
paníioiros sua idéia, que consistia em-
o,t,grupo formar roda em logares de-
torniinados onde dnnsarião um bala
do após a execução desolloque pira 
esse tira- se ensaiaria , aceita unani
memente a idoiu o oradjr foi anUudi 
do e logo decidirão o que convinha fa
zer etc. 

Mas... uma palavra, q,uóm erão es
ses pândegos do Feios? nuvi diz"er quò-
esse grupo era composto de -.--te ia 
mais baixa esphera, ó exacto ? 
Pelo contrario... erão todos rapazes 

rnoços e de bom comportamento- e com 
quanto nenhum dellos seja rico pois 
q,ue uns erão artistas- outros caixeiro-tmha amolado antes de jantar. 

Foi completar a metamorphose que 
'em mim se operou neste momento. 

o 
ui-

todes brancos e íilhos de boas fi 
lias; mas como hia dizendo, quando-
foi no dia do carnaval apresnntou-s^ 

rnoTo-, ZZ»r,' n^v 1 * • l del,closo T 1™ estava o tal grupo e formando á frente rfcu 
J . 7 I , r ?(';';- I paSS,?1 -.a° V™™m° ã!í r « ^ « W p»«tibi. manteu essa posição a tá ter-
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o programma, e era quanto a mim foi 
quem ganhou o prêmio, e prernio hou
ve. 

A* noite apresentou-se no theatro o 
mesmo grupo que tomando lugar no 
palco executarão ahi suas dansas e 
fcollos até a meia noute, nesta hora 
hia-se formando um rdllo no theatro 
e o mais engraçado é que sem saberem 
porque, uns davão vivas ao Quió, ou
tros bramavão contra elle alegando 
não o saber dansar... mas se o Quió é 
uma walsa como qualquer outra... 
Mais tarde porem tive a decifração 

do inigma, e soui.e que o tal sollo que 
os Feios tão melancholica execu-
tavão, uão era mais que a peua de 
Talião aplicada aproposito, só com 
a diferença do em vez de olho por 
olho dente por dente ser simplesmen
te : Laudâraos por Gloria, e para ju
ros Hosâaa. 

Que outros vejam isso que eu dar-
ine-eí por satisfeito. 

S. Paulo Maio 81 

A. A. LOBO. 

A este tempo ja tínhamos chegado 
a casa e como eu estava com sorano, 
dormia como um justo encostado ao 
espaldar do uma cadeira, deixando o 
meu amigo discorrer à vontade, até 
que acordou um formidável Quió ! 
que o endiabrado me soprou no ou
vido... 
Então amável leitora não ponde 

mais suportar e pegando na tranca da 
porta corri-lhe no encalço mas ja era 
tarde... apaguei a luz e adormeci 
pensando em 

PERY. 

LIIIÉSilüSA 

Tres ílorinhas delicadas 
De mimosa e roxa cor, 
Numa tarde venturosa 
Vi colher o meu amor. 

Defronte onde eu estava 
Meigamente as collocou, 
E depois devagarinho 
De meus olhos se occultou. 

Já escravo desse amor 
As florzinhas levantei ; 
Apertando-as sobre o peito 
Bem juntinhas eu guardei. 

E julgando serem prendas 
De ternura e sympathia, 
Eu beijei-as muitas vezes 
Com amor e alegria. 

Dei-lhe era troca quanto tinha, 
Como prova de affeição ; 
Dei-lhe até minha vontade, 
Alma, vida e coração. 

Mas ella, que eu adoro t 
Com atíecto e cora amor '' 
Nem si quer um .terno allivio 
Me vem dar % minha dor '... 

F a l l e c i n u n t o . -Nro dia 1 do 
corrente falleceo nesta cidade, o res
peitável ancião Capm. José Manoel de 
Mesquita, pae do Sr. Dr. Ignacio de 
Mesquita, residente em S. Paulo. 
O finado eríi, por suas boas quali

dades geralmente estimado. 
Enviamos a sua Exma. família os 

nossos sentimentos de pezar. 

I*artitla.—Partio o"e$ta cidade 
para a de S. Paulo, onde vai fixar sua 
residência, o nosso conterrâneo e arai 
go sr. Theophi/o da Fonseca. 
—Eetirou se também para a cidade 

de Piracicaba,onde vae exercer ocargo 
de coadjutor, o sr. Padre Ângelo Pas-
sarelli, que, durante o tempo que re-
sidio entre nòs, soube, por suas boas 
qualidades, grangear a estima e con
sideração das pessoas que com elle 
entretiveram relaçOes amistosas. 
Desejamos-lhes felicidades em suas 

novas residências. 

Paulo e Rio de Janeiro, a qual n* cará 
regida da maneira seguinte: 

Cal, carvão vejetal ou minera , te
lhas, tijollos. tubos de barro, betu-
mes. pedras de construcção e peças: 
de madeira, pequenas, de menos de 
4m, 50 de comprimento, como ripas, 
moirões e achas de lenha; capim, es
trumes, formicida Capanema, sulphu-
reto de carbono ou quaesnuer prepa
rações para extincção da formiga sa-
úva, e outras substancias úteis á la
voura e de valor insignificante em ra
lação ao volume—por carro. 

Poderá a compamhia transportar 
as matérias e substancias de utilidade 
á lavoura com abatimento de 58 % da 
tarifa, quando a expedição for de cin
co ou mais wagons. 

mo um 

NAVfGACÃO PAULISTA 
Fica estabelecido que d'esta data 

°mG i/w.08 SeU9 VaP°res AMÉRICAS 
eb. JOSÉ partirão de Santos para o? 
Kio de Janeiro ao meio dia nos dias 
*• 9, 14, 19, 24 e 29 de todos os me 
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zes 
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Santos 30 de Abril de 1881 

M. A. Bloene. 
Agente. 

Offereço aos leitores da «lmprensa»a 
mimosa e ingênua poesia, que abaixo 
vae transcripta, producção de um nos
so conterrâneo. 

Não ouso declinar o nome desse fi
lho de nossa boa terra,porque não que
ro ir com isso despertal-o dos sonhos 
mysticos, nem quero até ir afugentar 
o plácido remanso da alma do poeta, I Santo, de que è festeiro o sr. Francís 
cujo passado ê uma historia dolorosa, c o Celestino de Miranda Russo 

E s p e c t a c u l o — Realisou-se a 
espectaculo em beneficio do nosso 
theatro, subindo à scena o magnífico 
drama de Pinheiro Chagas.—A Mor-
gadinha de Val-flor. 

Mais uma vez o publico ttuano.sou
be fazer justiça a companhia dos sr3. 
Castro & Companhia, applaudindo en-
thusiasticainente os artistas que d'el-
la fazem parte. 
Entre os que tomaram parte na 

Morgadínha, e que disseram bem os 
seus papeis, não podemos deixar de 
menccionaros nomes dos intelligentes 
artistas D. Eudoxia, os srs. Castro e 
Brito. 
0 desempenho correu satisfatoria

mente. 
No intervallo do 2o acto foi chamada 
a scena e aplaudido o hábil artista 
scenographo Henrique, que pintou u-

r roa linda vista de salla rica. 
E um trabalho que muito abona o 

seu auctor. 
A companhia dramática pretende, 

conforme se vê do respectivo annun-
cio na secção competente da nossa fo
lha, representar hoje o drama denorai 
nado—A Virgem do Mosteiro^ 

Festa—Conforme noticiamos em 
o numero passado da nossa folha, deve 
realisar-se hoje a festa do Espirito 

Jornal.—Mais um jornal, sob o 
titulo — O Século—apresenta-se nas 
lides jornalísticas. 
E'nuticioso, litterario, commercial e 

agrícola, e pertence a uma associação 
particular. 

Acha-se a testa de sua gerencia e 
redacção o sr. César Rib°iro.' 
„0 fJoreeettté município de Batata-

es ressentia-se, ha muito, da falta de 
um orgam de publicidade para advo
gar os seus interesses, por isso que o 
Século vera lhe prestar relevantes 
serviços. 
Saudámos ao collega e permutare-

mos com a Imprensa. 

rVitiilliatn <fo matrimônio 
Parece que a dynamite tende a subs
tituir o vitriolo ( ácido sulphurico ) 
nos negócios de adultérios, de zangas 
de casal desgraçados, etc. 
Na Hungria acabam de condemnar 

uma mulher, que para desémbaraçar-
se do marido que não acceitouos seus 
desregramentos è desvios, collocou de
baixo do leiío nupcial un i b tia de dy
namite e fez saltar marido e leito, em 
tuas. Um nihili.sta... do matrimônio. 

Terceira carta ao Sr. Fiscal 

•Transcrevemos do 

era 
mo

ura livro em cujas paginas se lê fata 
lidade. 
Hoje esse homem alleou-seaphalan-

ge dos que defendem a mais santa das 
causas, daquelles, cujo chefe na hora 
do martyrio teve, na phrase do Mar
ques de Vai de Gamas, os braços a-
bertos para sua Mãe e Maria Magda-
lena, como que para amparar egual-
mente a innocencia eo arrependimen 
to. 

Não serei eu, pois, quem irá buscal-
,o do seo retiro; basta que elle de lá 
receba o abraço do admirador faná
tico. 

Deixo ae juizo dos competentes a 
critica dessa poesia sublimemente in-
genual poderão filial-a á eschola de 
Alfredo de Musset ou â de Henrique 
Heíne, ou mesmo, si quizerera, á do anãos mais ou menos, ferio, cora uma 

1 * 1 - / 1 n .-. . r*. 

Constará da missa cantada, na ma
triz, sermão, e, a tarde, procissão. 

Casamento—Nesta cidade, no 
dia 31 do mez passado, leceberam-se 
era casamento o sr.Jasó de Calazans 
Negreiros e a sca. d.Maria Eliza Cor
rêa. 
Desejamos aos noivos um futuro 

cheio de felicidades. 

Outro—No mesmo dia realisou-
se o casamento do sr. João Gregorio 
da Costa cora a sra. d. Ernestina Ma
ria de Arruda. 
Parabéns. 

Ferimento—Em a noite de 3 
do corrente, João de tal, raoço do 18 

E«*í*aní.ta!.' 
Pharol : 
«No palácio de Vi o a teca to ri o 

Roma,deu-se um escândalo feio 
aumentai, 
Vários deputados queixavão-se conti
nuamente de roubos que se lhes fazi-
ão. Suppunháo a existência, de um 
batalhão de batedores de carteira, ag-
gregado ao parlamento. 
Desconfiarão dos porteiros, descon

fiarão dos serventes, dos questores.... 
Sò não desconfiarão dos collegas. 

Ultimamente, porém, foi apanhado 
roubando um bilhete de mil francos, 
da carteira de ura sobretudo, o mui
to digno representante da província 
de Basilicata, o sr. üominicis. 
Este cavalheiro de industria quan

do veio para Roma, era possuidor de 
uma grande fortuna, mas as mulhe
res eos praserss abrião-lhe a carreira 
da deshonra ínfamante. O deputada 
de Basilicata é hoje um simples ladrão. 
E' a primeira vez que se dá ura facto 
tão extraordinário nas câmaras ita
lianas, apesar de serem alguns depu
tados extremamente pobres, e os re
presentantes da nação não receberem 
salário / 
Nem, como lá, tão pouco; nem tanto, 
como cá.» 

Temos, de harmonia com a justiça a 
a verdade, apontado ao Sr. fiscal a» 
necessidades mais urgentes e palpitan
tes da nossa cidade, que estão» paten
tes aos oljjo-? de todos. 
Com profundo pezar soubemos que» 

a nossa ultima carta, cujo mérito era 
conter somente verdades, desagradou 
algumas pessoas ; mas o que nos impor
ta isso quando tratamos dos interesses 
d'uma população inteira ? 
A nossa consciência acha-se tran-

quílla, porque não inventamos faetos, 
não otfendemoá» não calumuiaraos a 
ninguém. • 
Fizemos, e verdade, algumas ceasu-

suras, fundada^ na verdade e justiça, 
e era termos coramedidos, e aponta
mos algumas cousas que podiam causar 
grandes males ao publico. 

Entre as cousas que raonceionàmos, 
falíamos sobre uma eslreOaría+qxiQ e* 
xiste n'umi das ruas mais publicas Ia 
nossa cidade. 
Denunciando-a ao Sr. fiscal, nâo 

descobrimos a pólvora, porquanto ai •• 
guem ignorava aexistencia u'ella e 
os males que podia causar à salubri-
dadoç publica, e o eacoraraodo que-
tera causado não só aos moradores da-
quella rua como também as pessoas 
que por alü passavam. 
Felizmente não pregamos no deser

to ; soubemos que o proprietário man
dou lirapal-a.atím de aào eacommodar 
e nem prejudicar á ninguém. 
Soubemos também que a taipa em 

ruina já foi derribada. • 
Parabéns, Sr. fiscal. 
Depois que aos temos dirigido ao Sr. 

dscal, temos recebido constantemente 
reclamações de algumas pessoas. \ 
N'este momento acabamos de rece

ber um bilhetiuho, que rezao seguin
te : 

nosso infeliz Gonzaga 
Eu dando á publicidade essa poesia, 

,que o seo auctor deu-me, julgo pres
tar tão somente a homenagem devida 
ao talento § a illustraçao. 

faca, á Francisco Corrêa. 
A auctoridade fez o competente 

aucto de corpo de delicto, e os peritos 
declararam ser o ferimento, leve. 
0 jffeasjr fei recolhido a cadêa. 

Suicídio— Lemos no«Commercio 
de Iguape». 
«Era Barra Mansa suicidou-se em 

um hotel, ura moço de nome Jo$è Lu
iz da Silva e Souza, negociante da 
Corte, em conseqüência de muitos 
prejuisos que teve cora a loteria do 
Vpiranga. Consta de uma declaração 
feita pelo infeliz, as segunites pala
vras: 

«Adeus, mundo,que já te não que
ro mais; estou farto de padecer.» 

Tarifa moiHâcrtfln-— Foi mo-
doficada a tabeliã n. 14 das tarifas em 
vigor na sstrada da ferro da S*j 

«Snr. Pasquino. E m sua terceira 
carta tenha a bondade de pedir ao Sr. 
fiscal que peça auctorisação á câmara 
para limpar os chafarizes de noraina* 
dos-P» Campos e Brochado ; pelo 
que lhe ficarei agradecido.» 
Eraquanto, Sr. fiscal, não vem a de-, 

sejada água do Braiaw, o povo irá^ 
servindo-se das águas d'aquelles cha
farizes; por isso queira attender a re
clamação que é justa. 
Confiado-* no seu zelo, vamos lhe 

indicar mais algumas cousas : 
1'—Deixe um dia o 3eu russmho na 

estrebaria ou ao pasto, e passeie, com 
cuidado para aão dar alguma topa
da em degráos. pela calçada da casa 
que fo4 do*dr. Carlos, pela ctlçada da 
casa do Sr. Feliciano, pela da*casa do 
signori Carlos Mercadante, pala da 
casa do Cap. Bento de Almeida, nela. 
da casa do Sr. Jucão, e. finalmente 
pela calçada da casa de d Maria Cruz.' 
* O Sr. fiscal faz ura exercício hy-ie-
mco,e pode fazer mais alguma cousa 
como mandar nivelar as calçVlas' 
6i o Sr. fiscal ordenou aos vendedo

res dágua á lavarem as pipas? na.) o. 
Hzeram, porque a água ainda torna-
se d um para outro dia, com mão chei 
ro por isso que não se podo fazer -
u ella. 

i 
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Não podemos terminar a nossa ter- i do o ülustre Ituano de saudosa me-
ceira carta, Sr. fiscal, sem dizermos 
que, se a nossa segunda carta causou 
desgostos á algumas pessoas a maior 
parte dos nossos patrícios soube fazer-
nos justiça, reconhecendo a nossa im
parcialidade. Estamos, pois, satisfei
tos. 

Ao Sr. fiscal, a quem enviamos mil 
agradecimentos pela attenção que nos 
tem dispensado, promettemos mandar 
uma rosca do Divino, logo que o ami
go Russo nos mando as que nos pro-
metteu. 

PASQDINO. 

Candidaturas ao Parlamento. 
Certamente sabeis.Senhor Editor da 

Imprensa Ituana, que ojornali6me de 
todas mátises políticos occupão-se vi
gorosamente de candidaturas, e com 
especialidade das espontâneas apre-
zentaçoes do Illustre Bispo do Pará, 
e dos destintos e illustrados Paulistas 
o Exrao. e Dgmo. Antônio Cândido de 
Alvarenga, e Dr. Antônio Manoel dos 
Reis. 
A opinião publica dicididamente ma
nifesta-se em coorpleta descrença por 
esses veího e exphacelados partidos 
chamado constitucional. 

Tanto o liberalismo representante 
do progresso, como o conservador re
presentante do principio da auctorida-
de e da oraem.se corronperão e raes-
tificarão-se de tal forma q'perderão a 
sua razão do ser. 

E d'ahi essas deserções para oacam-
pimentn da revolução que se chama 
a republica universal, e que infelis-
mente aqui se pretende inacaquear, 
graças a influencias Bismarkuinas e 
Gambeteiras de alem do AtUantico. 

Eis-nos agora pois chegados defini
tivamente a este tempo que diante de 
nos•«os olhos se achão os dois acampa-
pameatos com suas bandeiras de-fiai 
dadas, de um lado— Upapisrao ou a 
Egreja Çatholica Romana de outro ia 
do—O comunismo o ideal da revolu
ção por essa republica universal. 

O alarma está dado, e cunpre que 
nós definitivamente optarão* por um d* 
esses dois campos de combate no qual 
vai ser ferida essa batalha de vida ou 
morte entre a revolução, e a Egreja 
Çatholica, é pois o principio da aucto-
ridade, da justiça e da verdade, que 
vae se bater com o espirito derroeda 
impiédade representada pola revolu
ção universal. 
Eis aqui, charos leitores, bem es-

plicada a razão por q' se precisa de 
generaes aguerridos e esperimeutados 
«m combates desta ordem, eix abri-
Ihantissima escolha recaindo nos co
rajosos príncipes da Egreja do Pará e 
do Maranhão, e no corajoso escriptor 
Antônio Manoel dos Reis, que no seo 
posto de escriptor catholico é tão va
lente, quanto foi no posto de gene
ral dos zuavos pontifício o grande 
Marechal Laraoreciére. 

No dia do nascimento de Jesus, o 
fundador da egfeja melitante, foi a 
ntanciado por ura espirito angélico, a 
verdadeira paz na terra aos homens 
de boa vontade. 

Hoje o Espirito Santo, o mesmo que 
•ontr'ora desceo a encher de sabedo
ria e fortaleza os apóstolos venha es
se divino espirito encher de fortalesa 
a sua amada Esposa, emcher de for
talesa os homens de boa vontade libe-
ráes, conservadores e republicanos 
que unidos a uma so vontade do a-
raor a verdade, a justiça* a ordem e 
a paz, e assim pois unidos apresente-
mo-nos ao acampamento da ltberallis-
siraa egreja çatholica nossa mae. 

Quem não estiver cora ella 
E' sem duvida contra ella 
Quem contra ella for 
W inimigo do seo fundador 

Éramos ja prevendo q' os especula
dores dessa £an#renosa e exphacelada 
potitioavnòs" virão diser-a idea è ultra-
montarva, re'rogada e irrealisavel, ir-
realisaveel diŝ iŝ os!' assim d.isiam os 
progreáfi^as Fei/«H&liA& i$ ISü.^utn 

morta então P\ Antônio Joaquim de 
Mello elle so reagío contra o grandio
so partido progressista creado aqui 
por Feijo, o qual sucumbiu era meno-
ria desde 1864. 
Seja-nos perraetido aqui notar que 

os nomes dos illustres Paulistas Exm\ 
Digmo. Antônio Cândido de Alvaren
ga e Dr. Antônio Manool dos Reis a-
gora espontaneamente apresentados 
ao eleitorado desta Província se a-
chão archívados nas actas das ulti
mas eleiçoas que se procedeo neste co 
legin para senadores o deputados em 
1878,eé certo que o eleitor que votou 
com amelhor boa vontade nestes dig
níssimos Paulistas, cora alguns risos 
irônicos foi recebido como retrogrado 
hoje porem, cheio de praser prova q* 
não e tão retrogrado como pensarão 
os collegas de 1878, o porisso mesmo 
votará no Sr. Dr.Antônio Manoel^dos 
Reis. 
A reforma eleitoral decretada a 9 

de Janeiro cora quanto seja ella apos-
tergação da nossa magna carta social, 
cora seos defeitos, muito embora, ve
io ella em boa hora libertar o eleito
rado, estabelecondo-lhe a indepen
dência precisa para quo livre d'esse3 
tramas vergonhosos, escolha e vote de 
consciência em quem for digno de sua 
confiança, e prasa o céo que os elei
tores comprehendão bera a sua real-
iudependencia, e lerabrem-se que des 
ses . velhos e exphacelados partidos 
nada temos a esperar se não o que ja 
temos vistos e estamos cançados dà su
portar. 
Que sej?o pois em muito boa hora vo
tados no circulo da illustrada e opu
lenta cidade de Campinas o illustre 
Bispo do Pará, no circulo de Guara-
tinguotà o illustre Paulista Exmo. 
Bispo do Maranhão, e neste circulo 
de Itu seja o corajoso e valente es
criptor Paulista Dr. Antônio Manoel 
dos Reis. 
Estampai, Sr. Edictor Ituano open 

samento deste pobre escriptor bem co
nhecido ultramootano que e elle ho
je 

U M ELEITOR. 

Itu Junho de 1881. 

EDITAL 
Escrivão escrevi.—Frederico D-xbiicy 
d'Avellar Brotero. 

Alistamento eleitoral 

O Dr. Frederico Dabney d*Avellar 
Brotero, Juiz de Direito d'esta co
marca de Ytú etc. 

Despedida, 

O abaixo assignado retirando-se pa
ra S. Paulo e não tendo tempo para 
despedir-se pessoalmente de seus ami
gos, o faz pelo presente e offerece os 
seus limitados prestimo? em S. Paulo, 
onde vai fixar sua residência. 

Itu 1 de Junho de 1881. 

Theophilo da Fonseca. 

Agradecimento 

O Dr. Ignacio de Mesquita profun
damente penhorado pelo acto de ca
ridade praticado pelas pessoas que se 
dignaram acompanhar o sahimento de 
seo falecido Pae, o Capitão José Ma
noel de Mesquita, vera por este meio 
agradecer-lhe de todo coração e pro
testar-lhas eterna gratidão por essas 
provas de benevolência e araisade. 
Pede lhes desculpas de não hir a-

gradec jr-Hies pessoalmente,corao ó seo 
dezeio, pois ve-se obrigado á retirar-se 
quanto antes para S. Paulo. 

Despedida 

O abaixo assignado, rotirando-se 
desta cidade para k de Campinas onde 
vai rezidir, agradece aos habitantes 
desta cidade o bom acolhimento que 
lhe despensarão, e dospede-se dejtodos 
os seus amigos offereceudo.*loee seu 
prestimo n'aqu9-ll'a cidade.. 

Ytú, 1.° de Junho de 1881. 

Ferdinand Quüton. 

Faço saber aos que o presente edi
tal virem e d'elle notícia tiverem, 
que o requerimento de Joaquim Flo-
riano de Mesquita Barros, que preten
de ser alistado eleitor n'esta Paro-
chia, foi indeferida por despacho de 
18 do corrente, cujo xheor e o seguin
te:—Vistos etc. Allega o supplicante 
que além de outros requisitos, tem a 
renda legal para ser alistado eleitor, 
porquanto é senhor e possuidor da im • 
moveis no valor de 3:420$ rs. sendo 
um prédio nesta cidade que adquirio 
por compra e pela quantia de 2:250$ 
e partes nos terrenos e bemfeitorias 
do sitio—Capuava—no bairro do Bar-
reiro-rico, no valor de 1:164$ rs. que 
houve por herança dos seus avós 
Quanto ao valor do prédio n*esta ci
dade, não resta duvida alguma era 
vista da escriptura publica de f. 9, 
mas os outros documentos apresenta 
dos são insufficientes para provar o va 
lor dado aos terrenos que o supplican
te possue, e pelos seguintes fundamen
tos : Pela certidão da partilha a f. 15 
verifica-se que no inventario a que se 
refere o supplicante, tocou-lhe em seu 
quinhão hereditário a quarta parte da 
«Capuava», por dois contos de rs. Pe 
Ia escriptura publica a f. 17 verifica-
se mais, que em 1874 o supplicante 
vendeu partes desse sitio no valor de 
1.100$ rs. de sorte que, a julgar-se 
pela prova apresentada, resta-lhe uni
camente terras e bemfeitorias no va
lor de 900$, que reunido ao valor do 
perdio da cidade, não prefazem asora-
tna exigida pela lei para computar-se 
a renda, legal â razão de 6 % (Art. 3' 
§ Io n° 2 da lei de 9 de Janeiro deste 
anão). O supplicante para chegar a 
um resultado diverso,affirma em sua 
exposição de f. 13, que a quarta par
te do sitio que recebeu em herança, 
continha 112 alqueires de terras, que 
forão avaliado* á 17$770 rs.cada ura, 
se bera que no formal das partilhas sò 
se mencionasse o valor englobado de 
2$000 rs.; que vendeu unicamente 
200 braças de testada com um quarto 
de legoa de sertão, e portanto, confor 
me os seus cálculos, ainda é senhor e 
possuidor de sessenta e cinco alquei
res e meio,que pelo preço da avalia
ção do inventario,dá a somma já men
cionada de 1:164$. Ora ainda quando 
fosse admissivol estaargnraentação pa
ra o fim que se pretende, seria preci-
zo antes de tudo, determinar e por ti
tulo legitimo.qual a extensão dos ter
renos coraprehendidos na parte do si
tio que tocou ao supplicante, e que 
não está provado de forma alguma. A 
escriptura de f. prova ura accordo fei
to em 1844, muito antes do inventa
rio, entre a avò do supplicante o um 
seu vizinho sobre os rumos divisórios 
do seu sitio, mas o formal das parti
lhas, que neste caso é o titulo legiti
mo de propriedade, nada esclarece so
bre este ponto e não menciona as con 
frontações, extensão e situação do im-
movel. E' possível que sejam verda
deiras as bazes do calculo do suppli
cante, mas alei não contenta-se cora 
a simples asseveração da parte; exige 
prova e com tal rigor, quo precizou 
de modo imperativo quaes os instru
mentos de prova e o Juiz não tem o 
arbítrio da escolher ou dispensar taes 
instrumentos. Não allegaudo o sup
plicante outros títulos para ser reco<-
nhecido eleitor, indefiro a sua preten-
ção, por falta de prova. Publique-se. 
Ytú, 18 de Maio de 1881.—O Juiz de 
Direito—Frederico Dabney d-'Avellar 
Brotero.—Para que chegue ao conhe
cimento' dos interessados mandei la
vrar o presente que vai afíixido no 
fc-gar do costume e publicado pela im
prensa. Passado nesta cidade de Ytú 
aos 19 d» Maio de 1881—lu Francis, 
{<& Bera.yrdiao de Csaiaíj CamurgQ.-l. 

Alistamento eleitoral 

O Dr. Frederico Dabney d'Avellar 
Brotero, Juiz de Direito da Comar
ca de Itu etc, etc. 

Faz saber a todos que o presente 
edital virem e delle noticia tiverem, 
que por despachos dests Juizo ein vis
ta das provas apresentadas, forão 
julgados nas condições da serem alis
tados eleitores da Parochia de Cabre-
uva os cidadãos segunites e pr*los se
guintes fundaraentoi-6Towo proprietá
rio de immoveis— Manuel Corrêa de 
Araújo. 
Coramendador Manuel M, de Mello. 
Francisco da Silveira Arruda. 
José Vicente do Rosa. 
Jurados qualificadospar-a ser;ir em 

1879, 
Joaquim Antônio de Almeida Araújo-
Antônio Benedito de Castro Neíto. 
Jooquim Rodrigues de Birros. 
Ignacio Pedroso de Barros. 
Elias Leopodino d' Almeida Prado. 
Manuel Rodrigues d'Arrudi Sobrinho. 
Luciano Rodrigues da Silveira. 
Isaias de Assis Oliveira. 
José Rodrigues da Silva Leite. 
Antônio Manuel Rodrigues Júnior. 
João Rodrigues de Arruda-
Padro Florencio de Almeida Juaior 
Luiz Antônio de Atayde. 
Antônio Clemente de Moraes. 
Amador de Oliveira Bueno. 
Jjaquira Rodrigues dWrruda Sobrinho 

Vereadores no quatriennio de 1877 
Miguel Borges Corrêa. 
Joaquim Chrispim Dias. 
Ignacio da Silveira Bueno. 
Tristãoqoaquira de Oliveira. 
Professor publico de instrução pri

maria por nomeação effectíva. 
Ignacio de Moraes Navarro. 
Clérigo de ordens sacras. 

P4 João Baptista Pereira da Motta. 
Juizes de Paz no quatriennio dt 

1877. 
Franisco Pedro da Silveira. 
Aatonio da Silveira Arruda. 
Manuel Martins da Fonseca Mello. 
Juizes de Paz no presente quatri

ennio. 
iose Alves de Mesquita. 
José Rodrigues d' Arruda Silveira. 
Francisco Martins de Mello. 
Vereadores no presente quatriennio* 

Joaquim Roberto de Arruda. 
Laurentino da Silveira Bueno. 
Diogo Pires de Arruda. 
João Baptista Dias. 
Antônio Joaquim de Moraes-. 
Miguel da Silveira Leite. 

Para que chegue ao conhecimento' 
de todos mandei lavrar o preseute que 
vai affixado no logar do costume e pu 
blicado peLa imprensa. Passado nesta 
cidade de Itú, aos 28 de Maio de 1881 

Eu Francisco Bernardino de Cam
pos Camargo. Escrivão escrevi.—Fre
derico Dabney d'Avelar Brotero. 
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O Solicitador Fran
cisco Guimarães, além 
de cobranças amigá
veis e judiciaes.eucar* 
rega-se de obter dis
pensas para casamen
to na câmara eclesiás
tica de S. Paulo. 1—3. 
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sruezes -s amigos, qu'j 

• d.'•*.,;..' ; • ., com 

Nós abaixo assignadós, participa 
mos aos nosso- " 
tendo de letii ' i 
mercial á i \ 
d'esta ei 
ri no, 
de 

• 

bido 3uas contas, pedindo-lhes liquida 
ção das mesmas, porque na circuns
tancias que aprezentamos, julgamos 
ser desculpados. Outrosira pedimos a 
continuação de suas valiosa proteção 
e confiança que até hoje nós tem de
positado ; continuando cora suas com
pras, por qne a casa continuará de
baixo de outra firma que em tempo 
competente daremos a^nova firma dos 
nossos sucessores. 

Garantindo sempre bom sortimento 
de fazendas, armarinho, chapèos, cal 
çados, e muitos artigos concernentes 
a este ramo de negocio, tudo por pre
ços módicos. 
Ytú, 25 de Maio de 1881. 
Cioffiy Maurino & Comp, 

2-3 

NAVEGÀÇlO PAULISTA 
Fica estabelecido que d'esta data 
em diante os seus Vapores A M E R I C A 
e S. JOSÉ partirão de Santos para o 
Rio de Janeiro ao meio dia nos dias 
4, 9, H , 19, 24 e 29 de todos os me-
zes. 

Santos 30 de Abril de 1881. 

3—3 
7. M. A. Bloene. 

Agente. 

Fernando Dias Ferraz vende a sua 
casa da Rua da Palma n° 65, com 
comraodosufficiente para família, com 
bom quintal bem plantado e u m exce
lente poço. Vende pela avaliação que 
e 1:500$ quem pretender dirija-se ao 
mesmo proprietário. í 

1-3 

m Hk 
Silva Pinto & Corap.6successoresde 

Belfort & Comp. estabelecidos no Rio 
de Janeiro, a rua do Visconde da I-
nhaunoa n.°24, c o m negocio de arma
rinho, ferragem e drogas, particípão 
aos seos amigos e fregueses,'que não 
se entende com eíles o annuncio de 
dissolução de uma sociedade de igual 
firma, ultimamente publicado e que 
continuão a receber suas ordens. 
Rio d© Janeiro 4 de Maio de 1881. 

CASA 
Aluga-se umaTcasa que tetifbons co-
mmodosv quintal grande e cheio de ar
voredos, poço^ de exceliente água 
etc, sita á rua Direita, perto da Esta
ção. 

Para informações n*esta typogra-
phia. 

. 
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O abaixo assinado, pede a todas as 
essoas qne lhe são devedoras por con 
ias do anno de 1880 e anteriores, o 
obséquio de as mandarem saptisfazer; 
II.T- o.que, espera até 3* de Junho rio 
c '. ~ it-í* a uno. e excedendo esse pra-

ver ••• h •< brigado a ont: ••;.{: r ÍÍ 
ioorauça a um procurador*, fazendo 
. •.v íic os nomes dos que nao cumpri 
rem, visto que não pode continuar 
1' ide essa data porjpretendor retirar-
se. 

Ytú, 25 de Maio de 1881. 
José A ntonio da Silva Pinheiro. 

Vende-se u ma caza de u m lance, 
na rna.de Santa Cruz,com meio quin
tal, contendo algumasjarvores frueti 
feras. 

Para tratar no largo de Patrocínio 
cora 

João Antônio Leite Guarda-Mór. 
1 - 3 
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Empresa À. Castro k Comp. 
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íí oj e5domiiigo 5de Jnnlio 

Primeira e uaica representação do moralissimo drama em 5 actosr 
original francez extrahido pelo hábil dramaturgo A. d'Enery, dagrandi,, 
sa compilação intitulado, «As Causas celebres» ; que tanto tem agradado 

VU 

Precisa-se de u m a boa'cosinheira pa
ra casa depequsna família. 
Para informações n'esta typographia. 
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TYPO&RAPHIA 

Maria Beadonin, educandadas Urselinas de Provins 
Julia Garín, castelã ' 
Michellete, camponesa 
Victorina, creada de Julia Garin 
Delanno^e, presidente do tribunal em Troyes. 
Francisco Beaudonia, 
Samuel, joalheiro 
Marcelino, rendeiro 
Estevara, tilho de Marcelino 
Simão, moço de herdade 
Sapierre, creado 
Jorge, creado 
Beaulean, ofTic-ial 
José, creado 

Sra. D. Fudoxía. 
« « Y. Castro. 
* <£ C. Berraiice 
* « Rita Prado. 

Snr. A. Namura. 
« A. Castro. 
« F. Brito. 
< G. Berrance. 

Menina Amélia 
* J. Araújo. 
« f'. Bastos. 
* D. Ferreíra, 
« M. da Costa. 
« J. Maria. Convidados-, eamponezes, soldados etc. 

A acção passa-se era França.rO le acto em casa do barão de Rau-
ray era Paris ; 2o na herdade de Marcellino era Retheuil, os 3o e 4» Q0 cas* 
tello de Julia Gariu em Kocimon e o 5* era ura mosteiro e m Troyes. 

.» 

Época actual 

Io—Amor e dever, 2*—Um crime espantoso 3o Encontro fatal 4o O sa*cri-
íicio da victoria 5o a confissão 

Terminará o espectaculo cora a muita esperituosa comedia em r 
acto. original portugueza iutitulada. 

DA 

I M P R E N S A Y.TÜANA 

N'esta typographiaaprom-
p.ta-se com brevídede, niti
dez, perfeição e modicidade 
em preços todo e qualquer 
trabalho concernente a esta 
arte. 

WA mm m 
Eduardo Praxedes, empregado publico 
Boaventura Praxedes 
Theotonio, sapateiro da escada 
Serapião, destribuidor de jornaes 
Anselmo Galego criado 
Libania da Puridcaçáo 
Margarida Praxedes 
Perpetua lavadeira 

«Sr 

Sr. A. Castra 
« G BeiVance 
* A Namura, 

« C Bastos 
« J d* Araújo 

d. Violante Castro 
« C Berance 

A acção pa3sa-se era Lisboa otn casa, de E duardo Praxedes * % 

Preços : 
Camarotes de 1* e 21 ordem 

« de H* ordem 
Platéa 
Galeria \m.m;lí;in isltinso e^peclaenlo 

Typ. âa «Imprensa Ytuana*; 

10$000 

8$ooa 
$̂ooo 
1$000 
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